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Esse trabalho tem como objetivo analisar o Ensino de História e Cultura Afro-

brasileira e Africana na Escola Estadual Sagrada Família no município de São Francisco/ 

MG. A obrigatoriedade da Educação das Relações étnico-raciais e o Ensino de História e 

Cultura Afro-brasileira e Africana na Educação Básica exigem aos professores o desafio de 

disseminar o conhecimento sobre os povos, a cultura, e as civilizações do continente 

africano, sobretudo de um Brasil fortemente marcado pela cultura africana.  

O estudo vem atender as políticas de ações afirmativas, com ações que visem à 

formação dos licenciandos, a elaboração de materiais que valorizem a história, cultura e 

identidade dos descendentes de africanos. Assim, buscamos promover o debate sobre as 

questões relacionadas à diversidade étnico-racial, bem como a implantação da História e 

Cultura Afro-brasileira e Africana na Educação Básica.  

Deste modo, os procedimentos metodológicos adotados foram a revisão 

bibliográfica, a técnica do grupo focal como instrumento de coleta de dados para diagnosticar 
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a realidade escolar. A partir das entrevistas semi estruturadas realizadas com professores e 

gestores da Escola foi possível levantar as dificuldades e necessidades dos professores no 

Ensino de História, sobretudo da História e Cultura Afrobrasileira e Africana. Buscamos no 

relato de experiência e saberes dos professores da escola e supervisores a reflexão da prática 

pedagógica.  

Assim, o estudo visa ações que valorizem a história, cultura e identidade dos 

descendentes de africanos, a elaboração de materiais que tenha como alicerce uma educação 

de qualidade que valorize a diversidade e as relações étnico-raciais, afinal as escolas têm um 

papel preponderante na eliminação das desigualdades, discriminações e no combate ao 

racismo.  

Para tal, faz-se necessário conhecer a África, a história do Brasil na perspectiva do 

negro, mostrando a presença africana na literatura, na música, no cinema, na criatividade, na 

forma de viver e de pensar, de dançar, de falar, de rezar. 

Deste modo, o ensino do conteúdo de História Africana vem incumbido de demolir 

os estereótipos e preconceitos que povoam as abordagens dessa temática. Um novo olhar 

sobre as relações étnicos raciais e sobre a África converte-se para uma exigência acadêmica, 

cultural e política. O legado dos povos africanos mostra  os vários desafios que afetam o 

Ensino da História da África. 

Esse trabalho faz uma reflexão sobre as relações raciais na Escola Estadual Sagrada 

Família/São Francisco-MG. Além de oportunizar o mapeamento de experiências, dos saberes 

e a elaboração de oficinas, produção de material didático. Assim, pretendemos valorizar e 

fortalecer a diversidade étnico-racial brasileira na escola,  

Com objetivo de compreender as dificuldades encontradas pelos alunos da escola 

sobre o Ensino de História e Cultura Afrobrasileira e Africana, realizamos o levantamento 

das dificuldades dos alunos a partir da técnica do grupo focal .  Essa técnica foi desenvolvida 

com 100 alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental escolhidos aleatoriamente pelos 

professores. 

Nos relatos dos alunos percebemos que, a atividade promovida pela escola com 

relação ao Ensino de História e Cultura Afrobrasileira e Africana se resume nas 

comemorações do dia 20 de novembro.  



 

 

Nas entrevistas semi estruturadas realizadas com professores e gestores da escola, 

com vistas em entender as dificuldades encontradas na sala de aula para o Ensino da África, 

observamos a falta de conhecimento sobre a lei 10.639. 

 Desta forma, a proposta de pensar o país com sua formação histórica e sua marca 

africana, de conhecer a África, a história do Brasil não é discutida pelos professores na sala 

de aula. A escola não promove atividades que aborde as Relações Étnicos Raciais e a 

História da África.  

Na 1ª fase do projeto fizemos o diagnóstico, a caracterização da escola, da 

comunidade, levantamento das dificuldades dos professores de História enfocando a 

implantação da lei 10639, e das necessidades para a formação dos acadêmicos bolsistas para 

trabalhar com o ensino de História do Brasil levando em conta as contribuições das 

diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro.  

O estudo parte da análise teórica e prática, a partir do relato de experiências dos 

supervisores, bolsistas, da compreensão dos Parâmetros Curriculares Nacionais de História 

que foi elaborado procurando respeitar as diversidades regionais, culturais, políticas. Esse 

documento de âmbito nacional contempla a pluralidade teórica- epistemológica do campo do 

conhecimento histórico, onde valoriza o professor e o aluno como sujeitos críticos da 

realidade social e do processo de ensino e aprendizagem, com vistas na objetividade 

metodológica do ensino de História, tendo a preocupação com a construção de uma nova 

concepção de cidadania. (PCN, 2006:15) 

 Outro caminho seguido foi o Currículo Básico Comum – CBC de História da 

Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais que visa à diversidade cultural e sua 

importância para o avanço da cidadania no Brasil, que se constitui por meio da formação das 

identidades e das finalidades do ensino de História. (CBC,2005:12), bem como as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a  Educação das Relações  Étnico-raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro- brasileira e Africana. 

Também foi discutido o Parecer CNE/CP 003/2004 que orienta a inclusão de História 

e Cultura Afro-brasileira e Africana nos currículos da Educação Básica por meio de decisão 

política com repercussões pedagógicas e na formação de professores.  



 

 

Assim, iniciamos a 2ª fase do trabalho, com a elaboração e execução juntamente com 

os supervisores da escola do projeto interdisciplinar: “Conhecer para respeitar: diversos 

olhares sobre a cultura africana e afrobrasileira”. 

A atividade envolveu aproximadamente 250 alunos do Ensino Fundamental das 

séries finais, tendo como foco discutir a cultura africana e afrobrasileira a partir do cinema, 

gincana, dança e música. 

No transcorrer das atividades, observamos o envolvimento dos alunos e a 

importância de trabalhar novas metodologias na sala de aula. Para tanto, o projeto está 

elaborando as oficinas que contemple a temática, utilizando o cinema, a literatura, a música, 

o artesanato, a dança.  
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